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APRESENTAÇÃO

A área da Educação Física enquanto ciência permite os profissionais e 
pesquisadores uma variedade de setores para atuação e produção científica. Sendo 
assim, receber o convite para organizarmos o Livro: Organização Educação Física 
e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados, possibilita mais 
uma contribuição para a ampliação dos diálogos nos diversos campos que rodeiam 
está área.

O livro está composto por pesquisas nacionais e internacionais que trazem 
a leitura de diferentes assuntos relacionados ao fitness, bem-estar, rendimento 
físico, preparação física, esporte e lazer, trazendo experiências que norteiam novas 
práticas profissionais nos leitores.

Sendo assim, o leitor terá em suas mãos 20 capítulos, sendo 18 escritos na 
língua portuguesa e dois em espanhol, permitindo uma interlocução entre a ciência 
e novas perspectivas de trabalho. Por isso, convidamos os leitores a apreciarem 
este momento de ressignificação do saber e novos avanços para área da Educação 
Física. 

Desejamos uma boa leitura! 
Samuel Miranda Mattos
Ricardo Hugo Gonzalez
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RESUMO: Introdução: O objetivo dos atletas é 
realizar o movimento biomecanicamente perfeito. 
Avaliações físicas e fisiológicas são utilizadas 
há tempos com finalidade de disponibilizar 
informações necessárias na elaboração de 
treinos específicos. O tempo de reação (TR) é 
parte do conjunto das capacidades coordenativas 
que caracterizam o processo de aprendizagem 
sensório-motor e controle dos movimentos sendo 
a medida de desempenho mais utilizada para 
mensurar, avaliar e comparar o desempenho 

do movimento (Weineck, 1999). Entretanto, 
modelos metodológicos esbarram, na grande 
maioria, na falta de padronização. Testes que se 
propõem a mensurar o TR devem minimizar a 
participação do tempo de movimento realizado, 
e garantir que o TR não considere o tempo de 
processamento do equipamento. Objetivo: 
Propor um protocolo para testar o TR embasado 
nos critérios de objetividade, reprodutibilidade 
e validade. Material e métodos: Participaram 
733 indivíduos que realizaram avaliação 
antropométrica para caracterização da amostra 
e, posteriormente, o protocolo de avaliação 
do TR em dois momentos com intervalo de 
uma semana. O método consistiu em avaliar 
os indivíduos na posição em pé e a partir da 
movimentação do calcanhar, minimizando o 
tempo de movimento na mensuração do TR, e 
equipamento com dedicação exclusiva à rotina 
de mensuração do TR. Resultados: O protocolo 
apresentou reprodutibilidade, tendo havido forte 
correlação com CCI > 0,8 nos grupos, exceto no 
G3 (idade entre 20 e 40 anos) que apresentou 
correlação moderada com CCI 0,6-0,8. O 
método de avalição do TR apresentou validade, 
conforme demonstrada pelos critérios de validade 
aparente, baseada nos conceitos teóricos do TR 
e validade de construto, mostrada na diferença 
estatisticamente significativa apresentada entre 
G3 (20 a 40 anos) e G5 (acima de 60 anos). 
Conclusão: Concluímos que o protocolo 
proposto alcançou seu propósito, apresentando 
reprodutibilidade e validade. Entretanto, são 
necessários mais estudos para entender melhor 
o comportamento da variável durante diferentes 
fases da vida.
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PALAVRAS-CHAVE: Tempo de reação, reprodutibilidade, Validade, desempenho 
esportivo, exercício.

STANDARDIZATION AND REPRODUCIBILITY OF A COORDINATED 
CAPACITY EVALUATION PROTOCOL TO ASSESS REACTION TIME

ABSTRACT: Objective: This study presents a protocol to test the reaction time 
variable based on objectivity, reproducibility and validity criteria. Methods: The study 
included 733 healthy subjects who were divided into five groups based, classification 
proposed by Gallahue. Anthropometric evaluation was conducted in all participants 
to characterize the sample. Subsequently, everyone underwent the reaction time 
evaluation protocol at two different times within a one-week interval. The method 
consisted of a standardized warm-up with five coordinated and oriented movements 
in a 10-meter space. The subjects were then positioned at a distance of three meters 
from the equipment in a standing position and, after the stimulus, the reaction time was 
measured from the heel movement. The equipment used was exclusively dedicated 
to the reaction time measurement routine, thereby ensuring that the reaction time did 
not suffer interference from the equipment processing time. Results: The protocol 
showed good reproducibility with a strong correlation and an ICC > 0.8 in all groups, 
with the exception of G3, which presented moderate correlation with an ICC 0.6-0.8. 
The RT evaluation method was considered valid, as demonstrated by the face validity 
criteria, based on the theoretical concepts of RT and construct validity, as shown by a 
statistically significant difference between G3 and G5. Conclusion: We conclude that 
this protocol proposes a method exclusively dedicated to measuring reaction time with 
a higher accuracy, reproducibility, and validity. However, more studies are needed to 
better understand the behavior of this variable during the different stages of life.
KEYWORDS: Reaction time, Reproducibility, Validity, Sports performance, exercise.

1 |  INTRODUÇÃO
O grau elevado de perfeição do desempenho motor esportivo, ou seja, o 

movimento biomecanicamente perfeito realizado com o menor gasto calórico, é sem 
dúvida o que todo atleta busca por meio de treinamentos diários das capacidades 
físicas e fisiológicas específicas a modalidade esportiva praticada. Sem falar 
da carga genética herdada e de fatores socioeconômicos e psicossociais as 
capacidades físicas e fisiológicas são estudadas há muito tempo para disponibilizar 
aos treinadores informações necessárias na elaboração de treinos cada vez mais 
específicos e extenuantes.

No intuito de representar as diferenças que caracterizam esses atletas, a 
literatura especializada no desempenho motor apresenta inúmeros estudos que 
testam variáveis nos mais diversificados contextos do desempenho atlético, como 
por exemplo, medidas para caracterização do perfil físico e fisiológico, determinação 
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da aptidão física e do resultado do desempenho físico. A mensuração das variáveis 
que caracterizam os perfis físico e fisiológico - peso, estatura, dobras cutâneas, 
consumo de oxigênio e limiares anaeróbios - e determinam a aptidão física - força, 
flexibilidade, agilidade e velocidade - é realizada por meio de protocolos validados e 
amplamente utilizados pela comunidade científica mundial possibilitando, por meio 
da padronização dos protocolos, comparar resultados obtidos em diferentes partes 
do mundo. Neste sentido Ré, Teixeira, Massa, e Böeme (2003), Silva, Böeme, Uezo, 
e Massa (2003) estudaram o papel das medidas antropométricas - peso, estatura e 
dobras cutâneas - e medidas da aptidão física - impulsão horizontal, agilidade, força 
e consumo máximo de oxigênio - na comparação entre atletas de diferentes níveis 
de desempenho no futsal e voleibol; e Kiss, Böhme, Mansoldo, Degaki, e Regazzini 
(2004) produziram uma revisão em que mostram diversos trabalhos que utilizaram 
potência máxima aeróbia, potência anaeróbia, fatores morfológicos, flexibilidade, 
cargas de treinamento, recuperação e aspectos hereditários na caracterização e 
determinação do perfil antropométrico e físico na detecção e seleção de talentos 
esportivos e identificação da condição física associada à saúde, qualidade de vida 
e desempenho esportivo.

Em contrapartida, o tempo de reação é uma das variáveis mais utilizadas 
na literatura para medir o resultado de desempenho nas diversas áreas do 
conhecimento.

O tempo de reação faz parte do conjunto das capacidades coordenativas que 
caracterizam o processo de aprendizagem sensório-motor e controle dos movimentos, 
é a medida de resultado de desempenho mais utilizada para mensurar, avaliar e 
comparar o desempenho do movimento humano (Weineck, 1999) e compreende 
o intervalo de tempo entre o disparo de um sinal e o inicio de uma resposta de 
movimento, ou seja, tempo para recepção (sistema sensório), interpretação e 
preparação para o movimento (sistema nervoso). Apresenta três situações distintas 
com denominações específicas a cada uma delas: primeiro, o tempo de reação 
simples (TRS) utiliza somente um sinal e solicita somente uma resposta; segundo, 
o tempo de reação de escolha (TRE), utiliza mais de um sinal e cada sinal solicita 
uma resposta específica; e terceiro o tempo de reação de discriminação (TRD), 
utiliza mais de um sinal, porém uma única resposta correspondente a cada um dos 
sinais (Magill, 2000).

Ao relacionar a dependência do tempo de reação a processos centrais, o 
tempo de reação é fracionado em dois períodos distintos e bem definidos, período 
pré-motor do tempo de reação que compreende o tempo entre o disparo do sinal 
de estímulo e o início da atividade muscular não perceptível, e período motor do 
tempo de reação que consiste no intervalo decorrido desde o início do aumento da 
atividade muscular não perceptível até o início da atividade muscular perceptível da 
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parte solicitada, ou seja, intervalo de tempo que o músculo necessita para vencer a 
inércia do membro solicitado, depois de receber o comando para contrair (Botwinick 
e Thompson, 1996; Magill, 2000).

Entretanto os modelos metodológicos utilizados esbarram, na sua grande 
maioria, na falta de padronização e principalmente em uma abordagem conceitual 
em que o tempo de reação é medido incorporado ao tempo de movimento. Por ser o 
tempo de reação definido pelo tempo que compreende o aparecimento do estímulo 
e o início de uma resposta de movimento (Magill, 2000), os testes que se propõem 
avaliá-lo devem desconsiderar ou minimizar a participação do movimento realizado 
pelo membro que irá proporcionar a  leitura do tempo de reação e o tempo de 
processamento do equipamento utilizado.

Exemplificando melhor McMorris e Keen (1994); Ando, Kida, e Oda (2001); 
Mori, Ohtani e Imanaka (2002) utilizaram um protocolo em que os avaliados 
deveriam pressionar uma tecla no teclado do computador após o aparecimento de 
um estímulo na tela do microcomputador para analisarem os efeitos do exercício 
sobre o tempo de reação simples em indivíduos ativos, diferenças no tempo de 
reação visual periférico e central em jogadores de futebol e a habilidade de 
antecipação em caratecas, respectivamente; Lima, Tortoza, Rosa, e Martins (2004) 
verificaram o tempo de reação utilizando um protocolo em que os avaliados foram 
testados utilizando os membros inferiores para correlacionar o tempo de reação e o 
lactato sanguíneo em judócas; Chagas, Leite, Ugrinowitsch, Benda, Menzel, Souza, 
e Moreira (2005) observaram a relação entre o tempo de reação e o de movimento 
em jogadores de futsal sendo que o tempo de reação simples foi mensurado em um 
teste em que o avaliado utilizou um dos membros superiores para pressionar uma 
tecla, e o tempo de resposta foi medido por um sistema de fotocélulas e um tapete de 
contato que registraram o tempo a partir da movimentação dos membros inferiores; 
Lemmink e Visscher (2005) avaliaram os efeitos do exercício intermitente no tempo 
de reação de escolha em jogadores de futebol utilizando um protocolo em que os 
avaliados sentavam frente a um monitor e respondiam pressionando uma tecla com 
a mão de preferência ou com a pé esquerdo ou direito dependendo da posição que o 
estímulo aparecesse no monitor; Silva, Lima, e Carvalho (2007) estudaram o tempo 
de reação em modalidades esportivas e utilizaram um protocolo onde os avaliados 
permaneciam em pé sobre uma plataforma, o teste consistia em pressionar com 
os pés sensores de acordo com o posicionamento que o estímulo aparecesse no 
monitor do equipamento, ou seja, o avaliado deveria retirar o pé do sensor de espera 
e deslocar até o sensor correspondente na plataforma; Vaghetti, Roesler e Andrade 
(2007) compararam diferentes níveis de habilidades em surfistas utilizando o tempo 
de reação simples auditivo e visual; Maciel, Morales, Barcelos, Nunes, Azevedo, e 
Silva (2009) correlacionaram o tempo de reação com tarefas específicas no voleibol; 
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Neto, Morales, Dias, Almeida, e Silva (2010) utilizaram o tempo de reação entre 
outras variáveis para comparar escores de atletas de modalidades de diferentes 
demandas; Figueiras (2011) estudou o tempo reação no campo da psicologia para 
analisar orientação da atenção visual.

Com o intuito de minimizar a questão da falta de padronização dos protocolos 
e garantir confiabilidade nas comparações do tempo de reação em grupos distintos, 
este estudo tem como objetivo propor um protocolo para testar a variável tempo de 
reação embasado nos critérios de validade, objetividade e reprodutibilidade.

A validade de um instrumento para testar variáveis é conceituada como 
a qualidade do teste, isto é, capacidade do instrumento em realmente mensurar 
aquilo que se destina a medir (Hastad e Lacy, 1994). A reprodutibilidade reproduz 
a consistência das medidas em testes realizados em momentos distintos (Hastad 
e Lacy, 1994), testes com boa reprodutibilidade permitem a obtenção de dados 
mais precisos na comparação entre os momentos da aplicação; e orienta-se que 
teste e re-teste sejam aplicados pelo mesmo avaliador evitando o viés de erro inter-
avaliador.

Tanto a validade de um teste quanto a reprodutibilidade podem sofrer 
interferências sempre que o instrumento for aplicado por avaliadores distintos, 
essa situação é comumente observada quando se torna necessário a aplicação do 
teste em grandes populações, ou quando as variáveis testadas em grupos distintos 
necessitam ser comparados. O critério da objetividade é uma estimativa dessa 
interferência e é medida por meio de repetidas aplicações do instrumento para o 
mesmo grupo de pessoas por diferentes avaliadores. A objetividade de um teste é 
comprovada quando mais de um avaliador pode administrar o teste para um mesmo 
grupo e obter resultados consistentes.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
CASUÍSTICA: Participaram voluntariamente deste estudo 734 indivíduos 

sadios com idade entre 6 e 83 anos, sendo 199 participantes do Centro de Lazer 
e Esportes Morvan Dias de Figueredo – Sesi Guarulhos com idade entre 6 e 19 
anos; 229 estudantes do Centro Educacional 427 – Sesi Guarulhos com idade entre 
11 e 17 anos; 110 participantes do Centro de Referência do Idoso da cidade de 
Guarulhos com idade entre 52 e 83 anos; 151 militares da Escola Superior de 
Soldados Comandante Coronel Antonio César Cardoso com idade entre 19 e 32 
anos; 10 universitários das Faculdades Integradas Torricelli com idade entre 20 e 
30 anos e 35 atletas de futebol de campo e atletismo com idade entre 13 e 29 anos.

Os indivíduos avaliados foram agrupados por faixa etária com base na 
classificação cronológica proposta por Gallahue (1999). O grupo I (G1) foi composto 
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por 34 indivíduos com idade entre 2 e 10 anos; o grupo II (G2) por
442 indivíduos com idades entre 11 e 20 anos; o grupo III (G3) por 159 

indivíduos com idades entre 21 e 40 anos; o grupo IV (G4) por 28 indivíduos com 
idade entre 40 e 60 anos e o grupo V (G5) por 82 indivíduos com idade acima de 60 
anos e estão demonstrados na TABELA 1.

GRUPOS N PESO ± DP 
( kg )

ESTATURA ± DP 
( cm ) % GORDURA ± DP

G6 735 61,80 ± 16,24 164,24 ± 11,79 23,23 ± 9,19

G1 34 39,87 ± 8,51 145,83 ± 8,99 22,25 ± 8,95

G2 442 59,94 ± 15,20 163,43 ± 11,00 22,70 ± 9,81

G3 159 75,02 ± 10,31 175,70 ± 5,93 18,11 ± 5,93

G4 28 70,85 ± 13,42 157,14 ± 4,95 32,84 ± 3,50

G5 82 67,99 ± 11,84 157,35 ± 6,16 33,22 ± 3,36

TABELA 01. Caracterização e distribuição dos indivíduos, valores médios.

MENSURAÇÃO DO TEMPO DE REAÇÃO: Os indivíduos foram submetidos 
ao protocolo de avaliação a ser validado neste estudo em dois momentos 
distintos com intervalo de uma semana, observando os seguintes procedimentos 
metodológicos.

Quando foi realizado aquecimento no primeiro momento, obrigatoriamente, 
ele foi repetido no segundo e, de forma análoga, se não foi realizado no primeiro, 
também não foi no segundo momento. O aquecimento seguiu a seguinte 
padronização:

Em um espaço de 10 metros, demarcado por dois cones, o avaliado 
se deslocou três vezes, de um cone a outro, trotando e mais cinco vezes 
realizando movimentos coordenativos orientado pelo avaliador, intercalados com 
deslocamento em trote. O 1º movimento consistiu de deslocamento com elevação 
dos joelhos na altura do quadril; o 2º movimento de deslocamento com elevação 
dos calcanhares até tocarem os glúteos; o 3º movimento de deslocamento com 
saltos alternando realizando elevação do joelho na altura do quadril e elevação 
do braço contra lateral acima da cabeça; o 4º movimento de deslocamento com 
elevação do joelho na altura do quadril e elevação do calcanhar do membro contra 
lateral e o 5º movimento de deslocamento com saltos nas pontas dos pés. O 
aquecimento foi necessário, principalmente, quando foram avaliados os alunos 
do Centro de lazer e esportes Morvan Dias de Figueiredo pelo fato das avaliações 
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antecederem as atividades esportivas.
Posteriormente ao aquecimento, em ambiente aberto para que o tempo de 

reação de escolha fosse observado em condições não controladas, os indivíduos 
foram posicionados no equipamento com os pés apoiados em uma plataforma 
de maneira com que bloqueassem com os calcanhares o sinal emitido pelos 
fotossensores, e a frente de dois sinais luminosos, um a sua direita e outro a sua 
esquerda, posicionados a três metros de distância.

A avaliação do tempo de reação de escolha compreendeu uma sessão 
de oito movimentos de retirada do apoio esquerdo ou direito, sendo que em 
cada movimento o tempo de reação foi medido no intervalo que compreendeu  o 
aparecimento aleatório do sinal luminoso (estímulo) e o instante em que o avaliado 
se movimentou, desbloqueando o sinal emitido pelo fotossensor. O tempo de reação 
de escolha foi determinado pela mediana dos oito tempos que compreendeu cada 
sessão.

ANÁLISE ESTATÍSTICA: Para análise dos dados utilizamos a mediana 
das oito medidas, por ser uma estimativa de medida central que desconsidera 
valores amostrais extremos que no estudo realizado foram representados pelos 
tempos registrados nas situações em que os avaliados tentaram se antecipar ao 
estímulo ou perderam a concentração na tarefa propiciando o registro de valores 
extremamente baixos ou extremamente altos, respectivamente. Para determinar se 
houve diferença estatisticamente significante entre as medidas da primeira e da 
segunda avaliação utilizamos o teste t-Student pareado nos grupos em que o teste 
de Shapiro-Wilk’s não rejeitou a normalidade dos dados, e o teste da soma de posto 
de Wilcoxon nos grupos em que a normalidade dos dados foi rejeitada pelo teste de 
Shapiro-Wilk’s. O teste de normalidade não foi aplicado no grupo geral (G6) em que 
o Teorema do Limite Central aponta tal tendência, dessa maneira utilizou-se o teste 
t-Student no grupo G6. Para comprovação da diferença entre os grupos G3 e G5 no 
procedimento de construto foi utilizado o teste de Wilcoxon não pareado. O nível de 
significância utilizado foi de 5%.

RESULTADOS: Os valores obtidos no primeiro e segundo testes para medir 
o tempo de reação de escolha e a diferença entre eles estão representados na 
TABELA 2. Apresentaram diferença estatisticamente significativa a 5% entre os 
tempos o grupo G2 em que estão inseridos os indivíduos com idade entre 10 e 20 
anos, o grupo G3 representado pelos indivíduos com idade entre 20 e 40 anos e o 
grupo G6 composto por todos os indivíduos do estudo.

Os valores obtidos no primeiro e segundo testes para medir o tempo de 
reação de escolha e a diferença entre eles estão representados na TABELA 2. 
Apresentaram diferença estatisticamente significativa a 5% entre os tempos o grupo 
G2 em que estão inseridos os indivíduos com idade entre 10 e 20 anos, o grupo G3 
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representado pelos indivíduos com idade entre 20 e 40 anos e o grupo G6 composto 
por todos os indivíduos do estudo.

GRUPOS N 1ª teste ± DP 2ª teste ± DP Diferença ± DP

G6 735 0,449 ± 0,063 0,442 ± 0,004 -0,007 ± 0,059*

G1 34 0,522 ± 0,061 0,523 ± 0,060 0,001 ± 0,070

G2 442 0,447 ± 0,071 0,440 ± 0,074 -0,007 ± 0,059*
G3 159 0,384 ± 0,062 0,375 ± 0,057 -0,009 ± 0,050*
G4 28 0,504 ± 0,103 0,495 ± 0,100 -0,009 ± 0,084
G5 82 0,527 ± 0,107 0,518 ± 0,106    -0,009 ± 0,061

TABELA 2. Descritivo dos tempos de reação (* diferença estatisticamente significante a 
5%)

DISCUSSÃO: O propósito deste estudo em padronizar um protocolo, 
embasado nos critérios científicos de validade, objetividade e reprodutibilidade 
para validação de um instrumento, se deu por não encontrar na literatura coerência 
nos protocolos disponíveis para testar a variável tempo de reação, ainda que a 
variável seja largamente utilizada na avaliação de desempenho e na comparação 
entre indivíduos. Outra questão a ser considerada quando da utilização do tempo de 
reação esta relacionada à conceituação teórica do que representa o tempo de reação 
na composição do tempo de resposta a uma tarefa solicitada que compreende o 
período pré-motor e motor do tempo de reação e o tempo de movimento.

Conceitualmente o tempo de reação é determinado pelo tempo que representa 
o momento do aparecimento de um estímulo, podendo este ser visual, auditivo ou 
tátil, e o início perceptível do movimento (Magill, 2000), (Weineck, 1999). Como 
resultado do exposto e considerando que todo gesto motor que produz movimento é 
dependente do deslocamento dos membros superiores ou inferiores, ou seja, braços 
e pernas respectivamente, e que na grande maioria das modalidades esportivas 
os indivíduos necessitam deslocar o corpo de um ponto a outro, o protocolo aqui 
proposto garante o mínimo de participação do tempo de movimento na variável 
medida, uma vez que considera a movimentação dos calcanhares (elevação) dos 
avaliados como delimitação entre a solicitação das unidades motoras utilizadas para 
o movimento pretendido e o início do movimento perceptível a ser realizado.

Indubitavelmente a apropriação conceitual para a validação de um instrumento 
que representará por meio de uma variável quantitativa o desempenho motor, ou 
seja, o movimento humano, precisa minimizar as possibilidades de contestação 
teórica. É neste sentido que nos apropriamos da conceituação teórica de dois 
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procedimentos para comprovar a validade de um instrumento.
Primeiramente a validação de face que é alcançada quando se consegue 

demostrar obviamente que o teste permite obter bons dados sobre a variável de 
interesse (Hastad e Lacy, 1994). Neste sentido a padronização utilizada na 
execução do teste e a conceituação teórica apresentada para a variável não 
deixam dúvidas em relação ao procedimento de validação de face. O segundo 
procedimento utilizado foi o da validação de construto que apresenta como 
característica localizar e isolar dois grupos que reconhecidamente são diferentes 
em relação à variável que está sendo testada (Hastad e Lacy, 1994). Neste sentido 
utilizamos neste estudo os grupos G3, composto por indivíduos de idade entre 
21 e 40 anos de idade, e G5 pelos indivíduos com idade acima de 60 anos que 
apresentam diferenças em relação à variável em função do aumento natural no 
tempo de reação promovido pelo processo de envelhecimento (Deary e Der, 2005; 
Teixeira, 2006). O Gráfico 1 ilustra a diferença encontrada entre os grupos G3 e G5 
nos dois momentos em que foram avaliados.

Além do critério de validade em que utilizamos os procedimentos de face e de 
construto, para que um teste seja considerado um bom instrumento é necessário que 
a variável testada apresente valores precisos e coerentes em avaliações distintas, 
atendendo ao critério de reprodutibilidade, para tanto utilizamos as características 
do procedimento de teste-reteste que requer aplicação do teste em dois momentos 
distintos no mesmo grupo (Hastad e Lacy, 1994). O gráfico 2 mostra a média das 
diferenças do tempo de reação em cada grupo apresentando coerência, ou seja, a 
proximidade entre os valores coletados no teste e no re-teste.

GRÁFICO 1. Diferença de tempo de reação entre G3 e G5
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GRÁFICO 2. Estabilidade das diferenças do tempo de reação.

O tempo de reação é uma variável que sofre interferências de fatores 
intrínsecos ao avaliado como estado de atenção e concentração além de 
interferências de fatores extrínsecos como ruídos ambientais, tamanho e intensidade 
do estímulo. (Magill, 2000).

Considerando a instabilidade que o tempo de reação pode apresentar em 
função das interferências citadas, é fundamental que o teste não seja mais um fator 
a contribui para a variabilidade da variável. Nesse sentido o equipamento utilizado 
foi desenvolvido de maneira que garante a execução do teste de forma limpa, ou 
seja, o tempo registrado a cada teste é dependente apenas da movimentação do 
avaliado a cada estímulo apresentado.

Além da preocupação em não permitir que o tempo de reação fosse acrescido 
por algum tempo de processamento dos equipamentos, também preservamos neste 
protocolo a conceituação teórica de tempo de reação, garantindo que o tempo de 
deslocamento do membro participasse o mínimo possível do tempo cronometrado.

Sendo assim podemos garantir a comparação de resultados obtidos em 
avaliações realizadas em centros de estudos e populações distintos, o que não pode 
se assegurar com a utilização dos protocolos utilizados atualmente (Ando, Kida e 
Oda, 2002; Hirose, Hirano e Fukubayashi, 2004; Chagas, et al., 2005; Neto, et al., 
2010; Maciel, et al., 2009) que apresentam variadas formas de execução além de 
acrescerem o tempo de reação com valores que teoricamente devem compor o 
tempo de movimento.

A diferença estatisticamente significativa a 5% encontrada nos grupos G2, G3 
e G6 esta representada na terceira casa decimal, o que na prática sugere que essa 
diferença pode ser atribuída aos fatores intrínsecos e extrínsecos intervenientes do 
tempo de reação.
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Além disso, o protocolo foi construído com o propósito de ser aplicado fora 
do ambiente de laboratório, procurando preservar fatores ambientais (extrínsecos) 
que possam vir a interferir nos fatores pessoais (intrínsecos) que contribuem para 
a variabilidade do tempo de reação. Dessa maneira podemos sugerir com alto 
grau de confiança que as diferenças encontradas de -0,009 para G3, ou seja, uma 
diminuição no tempo de reação do primeiro para o segundo teste e de 0,007 para G2 
e G6 representando decréscimo no tempo de reação podem ser atribuídas a fatores 
ambientais não controlados e a mínima participação do tempo de movimento, uma 
vez que o avaliado precisa realizar a elevação do calcanhar para que o cronômetro 
pare de registrar o tempo.
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